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o CI1 ZElllO tem pOI' fim considera- f) Braxil na sua politica, na sua litt�'atllra . e n",. sua a(lmini�'ra:ão ; (' r-specíalmcn'» ,ad\'o;;ar 05 in+err=scs publicas �1. Provincí a
de Santa Catharina.-Pl1blica-�c it, quintas-Icira s e domingos: c assigna-se ii ,:0)0 por allnll,. e ;1,1:0,):) por semestr-e, IIYrp ti porte o em p:I::;:l!n�nto_ a�!antado. � olha avulsa
120 reis: annuncios a 6') reis pai' linha: c as pllhlic�':Õ2S particulares o flue se convencionar. I'o.Ia n corrcspondcncía e reclamaçoes serão derigidas "o director respon avet.
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Copia-> J.o 24--Rio de Janeiro. lini 'Ie­
rio do- negocias do impcrio. H partiçiio ge­
ral das lerras publicas. em 18 de Junho de
1860.--111111. c EX111. Sr. S. ��. o l mpernrlor
deferindo o requerimento que lhe dil'igiu a

os crnbléa legislativa d'cssa provincia a man­

dar medir e demarcar por conta das G lcgous
em quadro concedidas a cilda provincia pela
lei o. 514 de 28 de Outuln'o de -J 8118 (IS ter­
ras devolutas no mo mo r qucrimcnto in­
dicadas 11 aber. Iima ll'glla em quadro na

margem direita do Rio de ·\rill"nngllil, acima
do lagar denorn inado ] tai pa va 110 m LI n ici pio
da Laguna. Uma dita em quadro nas mnr­
acns do Rio do Braço, 110 mesmo municipio.Uma dita em quadro na Vnrsca das Nava­
lhas e 'I'aquar.«, {t quem da Boa-vista, "(1

rnunicipio de S. Jo é; Ilcando i1 concessão
das dua legons pedidas sobre o Rio J l<IpOCÚ,
adiadas até o governo imperial resolver o­

bre o destino, que convem dar li algumas
J' aq uellas terras. O q ue com m LI nico a V.
Exc. para sua intelligencia, e para que o Iaça
assim con lar a referida assembléa adver­
tindo que I1cl medição d'c til terras se de­
vem suardar as regras prescripta em aviso
de 27 cio Dezembro de 1S:;·\. dirigido ii pre­
sirJeneia do i\lllranhão e inclu o por copia.
Igualmente rccommendo a V. Exc. que an­
tes de dur principio ii medição regular mall­
de proceder a um ligeiro reconhecimento, a

fim de reI' se ão realmente devolulas as

terras, e que de ao governo imperial conhe­
cimento do modo porque. prelende coloni,a­
la

, cOllvindo guardar quanto fãr po, ivel
a comformidade no y tcma rIa lei cle 1850,
sobretudo na formilcão de n uleos coloniaes.
--Deos gllarde a V.o Exc.--J0:10 de \ lmeida
Pereira Filho.--oSr. pre idenle d,l provincia
de Santa Calbarina.

Conforme
111anoel da Cosia Pereira.

PARTE RELIGIOSA.

A SOCiEDADE \.CT AL.

Algun seculos de glorio os triumpho ti­
nhão decorrido para o po\'o Romano, que
pequeno na urigem, e fizera grando pela
au teridado das sua virtudes.

01 ..4" -ma:au

O espirita d'e to povo era essencialmente
religioso, todos 05 seus sentimentos partici­
pavão mais ou menos elo influxo da religião,
e é d'c t'arte que se concebe o cxtraordina­
rio amor da putria, que tantos prodígios Ih
fez obrar.

A Religião I?a�:i c reio de imperfeições, o

11 bsurdo fôra suflicien le pn ra descn volver
nos cornrõo Romanos 05 pi incipios de recti-

, .

dão e moral idade, sem os q uaes a grandeza
<IRS nacõ s í impossivcl.

T60' sublime é a elevaçào , que os senti­
mentos religiosos produzem no hom m, ain­
da quando (IS crenças são imperfeita!

O scculo VIf "ia intrnduzir=sc uma mu­

dança dcsg: açadu nos costumes ; :1 im­
moralidade propagou-se com uma rapidez
espantosa, e o caracter primitivo d'cstu na­

cão d'berocs foi sucecssivamente desapparc­
êendo em consequeneia da corrunção geral.
As con.inu ]:, guerras CI\'i::. quebrúrào oúos
os Incas de Iraleruidad entre os Cidadãos > e

I) espirito rcligios de patrioli 1110 unuiqui­
IOll- e em virtude d'este i olamcnto moral.

O mais atrozes crimes publico c particu­
lare farão impunemente ccmrneuidos , a

legislação foi alterada cm proveito da impu­
nidade dos criminosos. e os Legisla.lere ,

em cujas mãos a sorte da gucrrn cullocavu os

destinos da Bcpublica , esforçárão-se p:Jra
corromper o Cidadãos cm vez de procurar
faze-lo melhore. .10nles( uieu attribue a

corrtlpçJo dos costymcs, nos ullimos tel1pos
du Republica , princip(jI!�1ente á propagação
da eita d'Epicuro. A conjectura d'estecs­
cri p tal' ph i lo. opho póde ser cal'! uborílua por
unI argum�nto d'analogia, d.eduzido do es­
Indo da sociedade aclual , cUJos costumes se

res-enlem cla populuridade , que as doulri­
na sensu�llistas obli\"erão no seculo pas­
sado.

Quando uma socci,'dade cr cg:l ao estado
de Jegrauação moral, a que linha chegado
a sociedade llomana n'esta epocha, uma

refãrll1il radical torna-se ncccs-ariíl, 011 a sua

llissolucão e illevitJ.\'el. As rcfónnas pulilicas
são as que primeiramente se mani:'estão n'cs­
l11 crises sociae:=;; porém a mlJ(ülll�'a d'in:li­
tuiçõ�' politicas não é sulTicientc • porquJ o

muI existe nos CO:;llHI10'. e as difrerent" for­
mas de go\"el'no l(jng'� de terem a' iI tude ne­

co-saria para mnd111' radicalmente os cosLu­
mes , precisão an los de ser ba�eadns n' clles
para vigorárem. Effectivnmenle as altera­
ções na ordelll politic ,que r()su!tfI.O d'e tas
cirClltl tancias de graçaJas são cmpre d '­
fuvoraveis. Em Roma consolidou-se do di-

reito o despotismo , que as guerras civis ja
linhão estabelecido de facto.

E' 11 Moral, ou antes á Religião, que per­
tcnce a solução completa do problema. que
tem por fim tornar melhores os costumes cor­

rompidos.
lUas se por ventura a doutrina religiosa

adoptada for incapaz de satisfazer este fim
Prov i-Iencial . a apparição d'uuia religião
nova é illfallivel.

E' o que a conteoou a respeito'da Sociedade
Romana. A Providencia escolheu esta cpoca
pura vir reconciliar-se com o género �uma­
no, representado p !' este 1'1\ 'to 1 mperro.

Apparcceu o Verbo feito homem a ensin�r
uma nova doutrina r !if;iosa ,

e esta dOillri­
na, cujos uhlimes preceitos morues se resu­

mem no mutuo amor entre os homens, não

podia deixar d'achar ÇJroselJlos n'urn povo,
cujo e lado social demonstrava evidente­
menie as .olorosus ousequencias, que resul­
tão do isolamento individual.

A velha formula do Paganismo. successi­
vamente pro tituida pelas (requentes npo­
thooses dos lOai cxecraveis iyranuos , foi
cedendo o campo à nO"1I formula do Amor e

da Fraternidade, propagada pelos Enviados
do Filho de Oeo � despeito das mais horro­
rosas perscgu ições, e dos ma is cruen lo ma 1'­

tyrios. Ftnalm nte () Chrislianismo trlum­
phou porquo o sefl auctor era Deos !

A sodelladc actual i:lppresOnla symptomas
de <.li solu�;;lo anillogo:> tlOS quo arneaçavão a

Societ.lade Romana n<l epocha ,
.
em (llle leve

lugar a vinua do J�{e!lsias.
O nos;so cCLllo é o da impiedade pratica.

Os pri!]cipio� irrcligio�05, prolfessado quasi
gcralll1ellle no seculo p'bsndo : verterão todo
o seu veneno nós eostumes sociaes ; e em lu­
gar da ré encontra-se o scepticislllo • em lu­
gar da carid;!.de o egoi::;mo.
E-Ie estado d'indi�'idllalismo urutal n50

póde dnr:lI' mui o, porqlle�contrilrio ao sen­

timcllto do D�\'er , innalO no coraç60 huma­
no.

M:\s é nece.sario excitar este sentimento
sublin e, é Ilecessêirio elccender o( facbo do
ilmor mutuo lItre 'homens.

_
"em � precisa ilIni intervenção dire-;ta da

Pro\ idcllCiil, Ulln no\"a incarnacilooo Verbo,
como julgii.O algllus enthusinsi·,s de refor­
mas. qlle ollsào attribuir parle do males �

que opp 'imem a sociedade actual à inlpel'­
feição da form:lIn religiosa do RedempLOr: as
desO'r()ças Cf ue [Jesão sobre nôs são o resu Ilad o
do desprezo dos eus preceitos Divino. Seja
o Evangolho a nossa Lei, seja o nos'o alvo
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a fraternidade entre todos os homenes, e os­

males, que soífremos, deixaraõ de existir.
Auxiliemo-nos, e consolemos-nos mutua­

mente; como irmãos; distribuamos parte elos-
1I0S50' bens aos dcgra-ados, e veremos desa p­
parecer muito crimes, que elevem a sua exis
tencia s6 á indigencia, c á miséria.

iRMÃ' DE CARIDADE,
II.

A casa dos expostos, di-lo-hei sem receio de

contc-tação, regenerou-se desde que foi confiuda
n irm�.; ele curitL.de. AlIi, como no hospitol, o

bom rrgilllell interno foi logo delllon.,trac!(; pela
diminuição da morlalidnde e economia da des­

peza.
A mortalidade, que era de 80 I' antes que a

administraçüo ioruusse o b .m aocordo ele augmcn
tar os salarios da- crladcira , diminuiu conside­
ravclmente depois. Ainda assim.de 1852 a1855
foi a rnurtalirlade média de GO, 5'1,. Depois da
entrada das irmãs, de Junho rle 1856 a Junho ele
1859, reduziu-se �I IIlClrtahlade média a 31,9.

A de pezu annual media da caso, nos Ires an­

nos aníeriores a» �el'\ i(.: I das irruã-, fui de
8:.7088302; o a mesma d "reza no' annos pos­
teriores leu: . ido 5:3(3,)sr�.j3. Assun consta <13

escriplul'ação compctcntl', que póde ser consuJ­
tadu.
Ü recolhimento da.:; orph�s, qlle contém 131

recaI hid<l" d('ha-�e cOlbii!cf a \ ('I nlcolc lllelhora·
do qllillllo <l') seu rL'gilllcll inlcrno depois �ll fôra
conliadu ;15 irmãs. A.; prillleiras lelr\Js �ão <llJi
en. in:ildus por tres mesll'iJS naciolllles, endo dilas
rio :ilntigu l'e\;olhimenlo e lIillil irm� de cuidadc
bra�ileira. Alom deslil� �l!lil';, CIn 8re"c terão a

grílll)m<ltic<l c geogr<lpbia. Cnnlinuam a tra­

balhar em coslu!';), e pont03 de agulha e em

flores. Apello pari! quantos leem vi�ilado naora

eslo pio esLabelecimento, e ue não te ll1 t.lL'lxarJo
de reconhecer o nola\el mC'lhor:lil)(luto lielle rea­

lí ado, E pelo lado cconomiCI), comparada a d('.­

p('za do ultimo semestre do anoo j)ilsstldo ante­

rior � enlracliJ ria ircn<1s rom O posteliiJr L' se­
mestre do corrrnle nnno, verillca-se ter . ido

aquella cle 21:761S2 'O e e3ta ele 7:1038730,
segundo ilS co!)las apre:enladas.

O ho�picio rIe Peelro II e a enfermaria da Sau­
ele, tIue desde a sua i.lberturo [or;llll logo ervidos

pelas irl1l[is de caridade, (j()nlinu�rn a ediOca[' a
todo:> os nncionaes e estrangeiros que os \ isilaOl,
c que 101Jv:lm o asseio, dbciplina o ordem que
nelles rcinalll. Contém n hospiciu 3[�5 alienados,
não lendo ali�s commodos sufficicnles para ma­

is ele 300; ma apezar de 'sa maior accumula­
ção, el.:iste a Iii Ioda a ['egu laridilde no cen iço
interllo, embora IlIni' dimcil seja. A cnferma­
I'iíl ela Saude, que qll<Jsi �cmpro c.:ootem mais de
100 enferlllos de Illoloillia conL'giosa , conli­
núa a prestar o mais relevante scr\"iço i1 hu­
manidade. Conlra esles dous e"labeleciOlcntos

pios não tenho otl\ irlo, nem I:do, queixas ou ac­

cusaçães. E posso a Sf'gurar que reinu loda a

possi\el economia na, de peza elestes dous esta­
belecimenlos.

Creio, portanto, Sr. presidenle.que o que lenho

exposto com fl'anqueza'e lealdade niíLl �ó juslili­
caril a exatidão do juizo qllc fizera o benemerilo
Sr. José Clemente a respeit') das irmãs de cari­
dade, mas lambem :.eril sutTil'icole para desfazer,
mórmente nos pro\'in"ias em que ella leem sido
admittidils, quae�quer apprehensõe, contra o seu

merilo e bons scniços.
Re la-llle saLj,fd7.er a parle mais ingrata das

informações que de lIlim exigio o nobre se­

nador, a saber: - e no luclo ou em parle eram

fundiJdos o� faclo ptlblicddo� pela impl'ensa,
impurtando gra,e5 accusaçõc3 contra il� irmãs
de caridade.

Posso a segurar ao llobro senador, ao cnado'

•

•

e ao paiz que prostel Ioda a attenção a essas pu­
blicações. Averiguei os factos allegados anterin­
res ii minha administração, e examinei com cui­
dado os posteriores. Em resultado das diligencias
quo fiz .. fim de apurar a verdade Iiquei convencido
do seguinte.

A respeito da tica mobilia vinda dos Estados­
Unidos, d» oonfls-Ionar!o monumental e d, s j:,n­
lares apiparas da. irmãs de caridade, n:'1O pas­
surnrn de invenções calumni sas ele ura daspoi­
tado arlversarin das rcsruus irmãs. Nem nos

li vrns elas contas, nem em conta alguma elo hos­
pitnl, IH'm na, informações que exigi dos antigos
empregados, ach i vesügio algum de til! mobilia.
Vi () confcs-iomrio, feito por ordem do provedor,
em harmonia com <13 decorações ela capella, cujo
custo, segundo as cOLll'IS urchivadus, mal che­
gilri) � quarta parte do que se apregoava. \ cri­
fiquei que nunca o refcitorio das irmãs [óra ser­
vido senão no termos ela frugal tabella, quo
alada regula.
A respeito da, nccusaçõcs de falta de caridade

rias irmãs para com os doentes, dos castigos que
lhes infligiam, do barbaridade cnm que os obu­
gavam a truhalhtr , da deshumanidade com que
tratavam as mulheres enfermas, do rigor com
quo eram corrigulos os serventes da Santa Casa,
recuuhec: que algumas destas accusaçõcs funda­
vam -�e em fact\), desfigllrados,e que outriJS eram

cum pio!;)menle inexactas.

Quan:o iI fiJltil·t!e coridnde, invoco o lr810mu­
nhode lor!;)s U3 p s�oas q' ainúa vivein,e dus pro·
prills facollalÍ\'o,; que conhe eram o iJnligu h05-
pit;:d e () nl)\O ante' do senico das irmüs: ('lle.>
que digi.lll1 ,e Cl caridllde dos' anligos encarrega­
dos cid tri.!l"mento dos ellfornlU. eril mais acry­
�oladêl que (I d;lquclliJs. N'ls \'isiliJS que filÇO ao

hospilaltenho inlerrogado ii muitos enfermos na­
ci()uae.� n e,tl'angl'iros obre a maneiril porque
são tratados; c ap na;; tenho lllllido qlleix,l' da
parle cle um desC-l'me ido, qile olls�ra atiriJr ti
Caril da irmã .. diela com qne o sC'rvia, e de ou­

tro que, acll'C'rlirlo pilra n�w fomar Ila enferllla­
ri<J, de;<lllellderiJ ii irmã e illsullara d 'pois ao

proprio facullativo qne o lriltara. Não allegi.lI·ci
a c\lridade com qUI) i.I' irm<1' servem ao doenles
em minha presença; mas não du\'ido aprellilr
pa('a o le'Lellunho cle muitas pe,soas gr3H'S e

in�uspcila., in�lu '\\'0 o.'; facultnli\'o" que llld05
ali abonam c1o�i'l ,ou pelo me()o,; não negam a

detlica('iio e caridade dellas.

Quanto aos ca�tigos, fallarei ()om mais piJusn.
P,lra ffi<lnter i1 ordem n s enfermarii1�, entre ou­
tra regr,ls di ciplioi.lre', era odmillid� i.l de ca�­

ligar-se qualquer doente insub lI'dinado e refra­
clario com rlilllilluição de p'lrle da dieta, pri­
\'ação de sahir dI) leito, d pu,Se;1r, &. A
appliciJç�o df'stes castigos competia ao f�cul­
lativo e aI) medico dirrClu(' e em falta de.;le:i ao

antigo enferllleiro-mór. Sabe-se que o faculta­
livo pa';;] a '11a vÍ:iila pela lIl:Joh<1 e nusenta-se,
e que o director nem sempre pode ilchar-se no

l.iospila!. I o auseocia de <llllbos, o irmã supe­
riora, quesclllpre está IlOse11 po;toeqll, subs­
tituio ao enfermeil'll-lllór, :.lehou -se IIbrigada a

c�sligar um refraclario com dilllinui0ão da diéln.
O facult�livo respeclivo julgou incolllelliente
e3se castigo. D'i:lhi nasceu 3 quesl<1o que via () luz
da impreusa. Enlr<lndo para o exercicio da pro­
\edol'id, achei pendente e sa que.slão. Procurei
o concurso do' propritls fa 'ullaliros, afim de re­

solve-Ia com <lcerto; (I, de'enelo tratar da re­

forma da talJella da' diola . cooriada il lImi:l COI1)­

mi ãu do: Ine,mus fa(.;ullalÍ\u�,enci.lrreguci-a de
regular i.1 ;lppliC:lç<1o do,; ca tigos. E" il COI11-

mb"ão, reconhccendll que a superiora diJ' irlll�
el'íl a ilnmediiJl;t re,;p\ln,a\el pela ordem e mo­

ralidnde que de\em reinar enlre os enf('rmo;;,
ad m i!li ndo u nanimemen te que, na ausenci a do
facultatiro e do medico direcLor, podesse e!la
inllingir os CD tigos. Tal foi a olução qlle possou

para o novo regimento do hospital, e ninguém
mais fallou de laes ca: tigos.

Quanto iJ barb-ridade ele obrigarem os doentes
a trabalhar, apurei e reconheci que em ver.lude
muitos enfermos nu estado de con valesrença aju­
davam o servíco interno das enfermar ias, como
se pratica em iodos os hospitaes. e até por con­
selho dos f,lcllllalivos, que jlllgall1 hygu-nlca essa

di tracção ou orcupaçã» de f"piritn. Verifiquei
que muitos con- ale-cantes offcreciam-se auxi­
I ia r, 011 fazer algum trabalho, e q ue aj i rmüs
nunca os obrigavam com ameaças a faze-lo,
quando a isso se (,PCUS3\'ílm.

Quanto à deshumanidade com que eram tra­

ladas o� mulheres enfermas. fundou-se essa iJC­

cusacüo nos dilas de dilas 11l0Ç:1S que suhirum elo
hospital, queixando-se uma de ler sido espan­
cada pur urna servente, e outra de ter pertlido a

vista, porque, logo depois do sou parlo, Ióra
obrigado pela irmã a coser � luz cio gaz; assim
corno no allegado ftcto de haver sido outra mu­

lher doente urrnsladn e lnncadn u'uma área,
exposta ,\ chuva, por uma irmã de oarulude. POI'
iurerrnedío da polícia, a quem recorri, flcou re­

conhecido que dil parle daqucllas moças tinha
havido cxageraçao e fulsidarle : uma iinh a ve -

ügios de contusões, por haver cahido 1)0 soalho
da enfermaria, sendo ernli urrada por uma ser­

vente que queria varrer o lug.rr em que ella se

ilchavn, e do qual n<1o cfilizel'<1 s�hir obslinadn­
menle; a outra pelo cxame feito não linho ce­

gueira. E a !"e"peilo diJ doenle CXpo�t3 � ChU"íl,
tenhll n convi�ção de ter sido o fdelo cOllJpleta­
mente d 'slIgurarlo. E:iS3 doenle, (j' iinha o costu

me de ralhar e gritar,ajuda\';) semprE.' a liJlar os

pratos da enfern1"ll·ia. l?azenrIo um dia esse ser­

viço, e perlurb:lndo crJm os ,;ell grilo.; a aula de
clioica, a irmã mandou-a sahir pílr:1 a �['('a a

conlinuar na la"agelll. Ha (juem nengue qu e

onlão choves:ie e quem II af1Jrme. Tenh", porém,
cerleza do qlle a tal doentB nado sofTrora com

isso, e que a irmã Ilão usou para com ella de
"ioleneia alguma.

Qualllo ao rigor da irmãs para com os ser­

venle" de u lugar il essa accllsação o faclo de ler­
se evadido da Santa Casa lima !"apilriga qlle en­

trar'u com c10us a tre;; annos ele idncle em COI11-

panRia da müi enferma, e que, por morle desta.
IIcando �baodllnad;], fóra criada e educada no

a ylo do ho pilil!. f'ru, como en'enle, empre­
gada Ilalll\aoderia. Tinh<J-seja e\'lldido na ielade
de 15 annos, e. sondo procurêlcl:l, fui outra \ez

recolhida e corrigido com algumas palmaloildas.
Depois, tendo obtido permissão para ir ver com

a� oulras ser\"C:,ntes llma proci.'são, e\'aniu-se
ou Ira vez e procurou i.I prole�ção da policia, ando
declurou que não queria servir h Snnta Casa.
Permillo Deus que clla não se arrepcndn da hi.l­
ver recllsHdo éI proposta que lhe mandei fazeL'
de recebe-la de n,t\"o no asylo em qllo se achava.
Alom desla� accusaçiJes,

-

onlra gra :issillla foi
feila pela illlprensa, pi r oc asiiio da reforma elo
recolhimeotll das orpltãs, cujo regôn1Q11 inlerno e

econolllic fora conllndo às irmã� de carielade
pela adminislrí1ç:'io elo l1le�mo recolhimento. Pu­
blicou- e que haviam ido expulsas do <In igo
rer:olhimento algumas donzellils, a quem se rlisse

que fo�seLl1 procurar sua "ida, e (jne LinhilLl1 sido
destituida e abandonadas as me tras bl'a ilei­
('(iS, &. A adminislração mo. trou, lambem pela
illlprellsêl, a fillsidaue de,so publicação, e C.1n­

viciou ai) accu ador para declaraI' os ()lImes da
donzell.s expulsas e paril \'('rilicill' por si mesmo

se ,IS pou 'as recolhidas (hllj ap:ma.; cincoi, que
por llloli\"os justos e ;ll(ellr!i\ei.i deix:lrarn de

piJS '(lr piJ)'iJ o no\ o recolhimento, �e aclJa\ om ou

não cllnleoii:ntemenlr abrigadas em ul1la casa

npropriiJcI:l, e se iJlli continu:l\'am, ou n[lo, a re­

ceber sua pen'óe êllimenti"ias e o' ordrnados

que dantes vencia m. O accllsador, não aceilando
o cOlwi!e, nem justific<lLldo faclo algum dos que
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allegara, contentou-se com replicar que nenhu­
ma das soai uccu-açõcs Ióra combalida!

.

Taes são as informações que devo dar ao no­

bre senador a respeito dos Iactos publicados
contra as irmãs de caridade.

O 11. FEIlHEIRA I'ENNA: - E cu cslimo ter

ouvido tüo iuterossautes informações.

•• iS.taUUOW: u KJiSZZSX

o CRUZEIRO.
Notic!us dive�lsas.

Alcançam até 8 do corrente as datas que
temos da corte.
A situacào ela Europa tornára um novo

aspecto com a insurreiçào da Sicilia. Eis como

o Jornal do Conimercio rc li me eSSb uo ta vel
acontecimento, qllO presumimos ser pre­
cursor de outros maiores.

« A noucin mais importanie é a ela entrada
de Garibaldi em Palermo no dia 27 de maio.
á's quatro horas da madrugada desse dia
atacou elle a cidade pelo lado do sul. cguio­
se um combale desesperado, que durou seis
horas, e no qual tomou parle activa U po­
pnl(lçüo da cidade, qae conseguiu apcderar­
se de toda a capital ao sul da rua do Toledo.
Por terra e mar rompeu um terrível bom­

hardeamento, principalmente sobre o povo,
que [linda assim continuou ti bater-se dello­
dadamcnlo, retirando a final as tropa reaes

para a alfandega, para o castello e para o [Ja­
lacio.
A's dez horas da manhã uspendêràn-se

as hostilidades, ma recomeçarüo ao meio­
dia com I edobrado furar.

O palácio roi tomado pelo povoe queimado.
Na manhã do dia 28 ajustou-se Illll ar­

misticio entre os geueraes Lanze e Garibaldi
para recolher o mortos e feridos. Terminada
e ta triste tarefa, renovou-se o armisticio
por tres dia, cen ervando os helligerantes
suas respectivas posições. Até aqui somente
chegão (IS noticias.

Em Napoles causárão estes acontecimen­
tos a ma ior sensação.
Retinirão-se os ministros e derão (I sua de­

ruis ão. Parece que se trata de organisar um
ministro liberal.

No dia 3 do p;Jssado corria em i\ladrid
que se acabava de receber um telegrama :1U­

nunciando um revolução em I apoIes. Essa
noticia carece confirmaçãO. )l

A reforma da lei eleitoral já passou em

tluas discussões na cam[lra dos deputados;
receia-se, porem, que no senüdo tenha ella
de achar estorvos, e por conc;;equcncia não
servir para [JS pro>..imas eleições.

O ministro Ferráz, a quem muitos agou­
ravam uma duração ephemera, tem CUI) e­

guido arregimentar urna grande maioria, e

vai de embaraçado atraves and') a es ão.
a impren a, porém, e especialmente no

Diario do Rio tem som'ido uma decedida e

virnlenta opposição.
Disculia-se no enado o projeclo, que cria

mai um minislerio de agricultura. commer·
cio e obras publicas.

O SOl'. Dr. Luiz DelflllO dos Santo, foi no­
meado medico adjunto do hospital da Ordem 3.'
de S. Franci co de Paula.

3
Consta-nos que o vapor Protector sahiria

da corte no dia 10 ou 11 em direcção a este

porto.
Sepullou-se no dia 10 130 corren te a joven

esposa do Snr. Julio l\Ielchior Trornpo ki, fi­
lha do Snr. major Domingos José da Costa.
Esta morte causou uma geral impressão de

prolundo pesar. O enterro foi muito con­

corrido.

CONCERTO SU.tO;,\SEN.

No domingo ultimo teve lugar o primeiro
concerto musical dado pelo rahesquita do rei
da Dinamarka o Sr. Martin Simonsen, e sua

digna concorte a Sra. Fanny Simonsen.
A espectativa, em que nos havia posto a

leitura da imprensa do Sul, realisou-se ca­

balmente, por que na verdade o Sr. Martin
Simouscn, e a Sra. Fanny Simonsen são ar­

listas de subido e iuenntestavel mérito.
A Sra. r<anlly Simunsen, com quanto es­

tivesse indispo ta a ponto de não poder exe­
cular a [Iria da Traoiata mostrou que era

dotada de uma fresca e extensa YOZ de con­

tralto; e na aria da Filha do Regimento
mo Irou dilliculdades de execucão n'essa dif-
Iicultosu partitura.

'.

O Sr. lHarlin Simousen é um artista su­

perior. O que ha de diflicil no difllcil ins­
trumento da rabeca foi executado com mes­

tria pelo digno arti ta. O seu arco magico
rira.de: de anota mais aguda e qua i imper=
ceptivel até ás notas cheias e estridentes.sons
o harmonias de um indi ível eíleito.

No Carnaval de Veneza, que foi o pri­
meiro Ilorão de glo: ia do immorlal Pagani­
ni, o Sr. Simonsen exibe todos os recursos

do seu grande talento e mestria. A's notas e

son caprichosos dessas tão conhecidas, o

tão famosas variações o publico deu-lhe as

honras do bis; e por mais de uma vez cobriu
de merecidos applausos o distinclo e estima­
vel arti la.

O Sr Simonsen nJ'o é 6 artila de execu­

ção: é lambem artista compositor. As va­
rinções Souuenirs d'Allemaqn« são um ti­
tulo inconteslavel que lhe dá os foros de ex­

cellcnte compositor.
D[lndo CiOS dignos artistas as devidas feli­

citações pelo; cnt!lusiastico acolhimento que
receberam do pu blico, cu m pre-nos desde
já dar-lhes um solemne agradecimento pela
nobre e caridosa resolução que tomaram de
dar um conl:erto em favor do imperial hos­
pital.

Na alma dllllm grande nrtista, como é o

Sr. Simonsen híl sempre uma corda que
nunca se fere sem saltar um tom de suave

harmonia: -- é a da caridade.
O Sr. Simonsen, pois, não deixará so­

mente entre nós a recordücão de excellente
artista: a de um cavalheiro generoso lhe
será ttlmbem associada.

E quando partir levará as benções dos in­
felizes que se recolhem áquella casa de ca­
rid ade.

O Procurador ela camara municipal abaixo
ílssignado previne, aos contribuintes que tem

de pagar impostos á mesma'camara perten­
cente ao COrrente armo financeiro de 1860
a 1861, que atê afim do corrente mez deve­
rão ser pagos os impostos de 6S000 rei
sobre mascates, o de 68400 sobre pombeiros
o de 28 reis pela licença ou continuação de .....

cazas de negocio de qualquer natureza quo
seja, e de 12S reis sobre carros, :carrc�as
carruagem, seges- ou outros vehiculos de­
conduccào de uzo particular. Os que no­

referido tempo não cílectuar o pagamento,
ficão sugeitus a imposicõã das multas men­

cionadas nos artigos 123 e 126 do codigo de­
posturas da mesma camara,

Cidade do Desterro 10 de Julho de 18GO.

A nastacio Sil oeira de S07.Lza.

Francisco José de Oliveira. omei:11 U[I Im­
perial ordem da Ilosa, Cavallciro da de
Chrislo, Tenente Cal anel CommancJilntc
do 1,· corpo de Cavallaria do segundo
Commantln uperior o Presidente do COII­

selho de revista da Guarda Nacional deste
Municipio.
Faz saber que, de conformidade com o

disposto ao artigo 25 do decreto n. 1130 de
12 de lUarco de 1853, se hade reunir na ter­
ceira dorninga 16 do corrente mez o conselho
derevista da G, N. de te uiunicipio , que
Iunccionará por c paço de dez dias consecu­

tivos, para os fins declarados nu' instruc-.
ções de 25 de Outubro de 1850, e no Decreto
citado.as se sões do qual serão Ieilns em uma
das sallas ela cazu em que ora faz as snas ses­
sões a Caruara Municipal,

Cidade do Desterro 7 ele Julho do 1860

Francisco José ele O lic eira

Hospital da Sal'i�a caza.

Resumo do movimcmto do Hospital da San­
la Caza pertencente ao semestre findo em 30
de Junho de 1860.

-Fiêãràõexisl�EnfrãràOl- ãliir;íõI�joITCI>U'O I Fit·a'o exis-

�l!tl�I,�l!��I�II� <I;\�� � o � � � o � g á

8,:::,81=,6=,8 == 8,:::
o �Io =' o::: o = O!-= J ::; I:: ;:; I == :;=. I :;; I :;a I:::: ;:;
25 I 15 1-;6 119 1 671.2.2 1 L! 1 6 I 22 1 6-

REFL XÃO.

Sendo necessnrio confos ar que os recursos
da �fedicina tem limites inevitavelmente des­
tinados, como os da vidJ, a não passarem cle
um certo paI) to, pelo menos sobre a relação
dos meios de prolongar a existencia [llem do
lermo ortlinario, vou expor as doençns quo
prod Ilzi rão a Illorte de 18 pessoas neste se­

mestre, para que se veja que, se todos na,ce­
mos de uma só maneira a deslruirão nos ata-
ca por mil modo.

-

Apoplexia
Paralysia
Hydropesia
Alienação
Elesphantiasis
Lanyngitis
Pleuresia.

2
, 1

1
1
1• ••
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• 3
1
2
i

• 18.

Turbeculos pulmonares.
Rheumausmo
Diarrhea. . •.

lUesora cancorosa

•

Cidade do Desterro 2 de Julho de 1860.

Thomaz Silveira de Souza,

Cirurgião encarregado.
_UP&'CC#'p"p,,,'j";P+4Vilê#'&4? b'UP*,M __ AF'·Ç a·» I '&·6 j

ANNUNCIOSe

S. Pedro de Aicantara,
OUINTA-f.ElfiA 12 J LHO DE 1860.
-

Segundo concerto vocal instrumenial dado
por l\!nr[i n Simonsen (primei 1'0 Rcbeq u ista
deS.M.o'Rei de Dinamarcajc ua Senhora í).

, .

Fanny Simonsen, cantora da Imperial aca-
demi a' de musica de r aris.

,

PIlO RAJL\Il

PIUMEIR.\ PARTE.

t. ", Cavatina da opera Bl\RllEIHO DF. SE­
vu.ua (Rossini cantada por Mm. imonsen.

2. P Grande Phantnsia e varinções sobre
temas dcl TnovI\.TORE compo ta e executa­

da por lUartin Sirnonscn.
SEGUND,\ PAL\T8.

3. Çl.) Casta Diva da opera NOr..\JA (Billini)
cantada par Mm. Simonsen.

ls; p -llJtroducção e variações sobr lemas­

de Ia [<'[LU.\. DO nEC[�lENTO compostas e exe­

cutadas por 1\Jartin Simonsen.
5. P:> Grande aria da opera ER 'AN[ (Verdi)
cantada por Mm. Sirnonsen.

TERCEIRE PERTE.

6' P RECORDACÕES l)' AJIA1UCA DO OllTE

compostas e exeéutllcla por .Mnrtin Simon­
S6n.

7. P Grande ilria Uil opera la Tr./\.VIATA

(Verdi) cantada por ;\1m. Simonsen.
8. D CA.RNAVAL DE VENEzA,variaçõcs bur­

le cas (Pagaoini) executada por Marlin Si­
monsen (a peclillo de muitas pessoas)
O concerto principiarúj áS,8 horas. Enlr;Hla

18000 reis. Os.bilheles :.Jl'illio-se á venda no

holel tio lUniversu e na loja do .Sr. Leoni,
rua do P rincipe n, 1 G.

CoHegio COI Ü ·lernato.
DOS

nfi. PP. LAZAIU TAS.

Estú aberto n'urn dos cdiGcios do Impe­
rial Hospital da caridade da cidade de N.
S. tio D Lerro, um iolel naLo dirigido pelos
PP. Lazaristas, ontle se recebem alul1lnos de
8 iJllno para ciu <1, abenuo ler e e·crc\er.

Prezelltemente se ensinão as linguas na­

cional, latina, e rranccza, historia e geogra­
phia, arithillelicü e iencia naturaes.

4
As rucnsalidades são de 2:)5000;e prgnrão

por uma só vez ':!ugOOO, sendo-lhes forne­
cido cama, colxào e bacias.

i\la is la rue se pl1ulici.l! Ú o regulamento.

fardo a �riO; dito azul trnnçado primeira
so: te a 380 jartl,i. em caix us :1365; ri cados
cm ca 'S,l COI\.S íivns a 20,U corado; pan­
no pilitu a ;3$'.l/O cur.HIG ; baotas de primeiro
qualidrde a !lOO e t SUO!I COI a lo; gascmiras
piloto cnícst.nlas, cores escuras a 3S"OO,
.í,;:;I'!) c 5$500 rvadu: morim n.1! a 5g000,
lI.J ii :'S:iUO, n. 2·j a 6"00, e superior, lista
dOllrad.1 a 8SUO , 1,;II,no para ponxe a 2glí·OO
CO\ ado; meias cruas de homem a �OO o par; e
muitos outras fazendas em conta, que se ven­

vem a dinheiro nu loja de Jianoe[ Francisco
d.1 Costa.

A:�enç·ü
Alexandre Bourgom Delamnre ac.ibão dc­

abrir um ostnbeltcimcnto na Rua do Frin­
cinc de baxio do I.otd do Universo a onde
se encontrará lodos os dias tudo quanto

é

10-

latira ii confeitaria, churuturia e pastcllaria.
as pescoas que quiserem houral-o [ccm suas

encomendas serão servidas com muita prom­
ptidüu e por preços rasoaveis

�lr'eC�2:m...se comprar-.
uma esc:s.�a'"' de 2· am:c

" c

nos, ma s ou me os � sn-

fo- a-se nesta typ.

r�. 69 - ilua � O �i nito. fO m N 69.

i(le, se Cí

do UNlVEns rocem chegado da Capital do
lmperio e dos Eslados-Unirlos , onde roi pre­
miado, tem a honra do partecipar no raspei­
tavel publico desta cidade que tira Dentes e

raizes por mais difliculto os que sejão, leve­
mente e sem dôr nenhuma, Estas dolicadas

operuçõcs f,lz em um S J;lIlldü : é alie o unico
na Arncricn e �1:t E!I!"Úp l para Iazcl-as com

tanta rapidez.
TI ouxo dos Estados-Unidos um» pasta mi­

neral paru chumba' os dcntes , o quaes
chumbados com eslu pasta, appiova.l.i pela
Academia de Paris e do Lond rcs não toruão

. ,

mais :] uoer.

Tem um balsnrno para curar as dores de
uenlcs c!n dous segundos; cusa i'ndical: o

unico po'suidor na America de te maravi­
lhoso curativo,

Pós para uenlcs--: Limpando-secom cs­

tes pós, lião conlinua a appal'ccer a cnl'ie; é
OlUCdZ para de-truir a pedra flue se forma
debaixo das gengivas, a caura ele sua des­

lrllição: lira u m(lO halito da fJóca e alveja
os clenles. Um eli\ir prorado jJela Acaue­
mia cle Londre: ue lIulllpcllir, Pai\'il e Paris.
E te e:;pccirico lem cllrado mais de dez mil

pe soas com uma prompti(liiO extrnordina­

ria; ii' dores rhcumalica:;, ery::;ipelns e parilli
sias no espaço rle lj. dias. Lngucnlo in"elllado
nu guerra cio Orienle para a armada aliada,
para curar qualquer dores de I hculllaLismo.

Tem um deposito ue pilslilha di 'crsas,
descobertas Iln China por uln missionariü

francez, e\cellcnle l'êllJedio p,lra ::JS pessons

que tem burilcos n05 dentes; doendo-lhe,
com esta pastilha Lira-lhe ii dor em um se­

gunrlo.
O D:>nlista ::cha-se li disposição da ros-"

peil'l"cl pllb1ico das 8 horas da manhã [JS :í
du tarde; mO:'a no HOTEL DO YAPOR.

Düela3 pura rebuço 2SltOO 1'5. ao corado;
riscauos escuros para e.:cravos 180 c 200 ao

co\'udo ; algodão nppleloll a 2GO a jarda, em

par;] Senhora, de Iodas os qualidades, o ma­

is moderno, por preço razoavcl. Tumhern
concertào-se chapéus velhos na ultima moda
de palha ele todas as qualidades, e lavão-se
chi! peos de homens.

P eoiz - �e a!ugar .

uma escrava que saiba cosinhar , lavar e en..
gomar : para uma pessoa. NCSla typ, se dirá
com quem UO\ e lralur.

Em casa de A. f. de Faria, rua do P riu­

cipe n. 1, as s gninlcs obras:
Ilevista Popular. encyclopedía do povo,

leitura .iaru l;ll!U:';, 1 ')!IIIII! com 384 pa­
g:!la� ljll:!:,i tOUd:í com esr.r: 'P' s e gravuras
cm quarto cnrndcruauo 1 �JI)0.reis

nivcrso lllustrado COII .ndo artigos mui­
to iutcssantes, 1 volumo de uma folha com

36 estampas fina. encadernado por 125000
lris Cla .síco, oflerecido aos me tres e

alumno das escolas hrazileiras por Jose Fe­
liciano de Caslilho, COIl] 'L33 gril\'ilraS,e�33
pclgina , em bro. urd 15500, e enc(ldcrna­
uJ 2$000.

Além destas obras, so venuem outras mui­
tas pl'oprias para instrllcr�o o recreio.

o abaixo i.l.;s�igníldo est:l aut(lrisndo :l eOI1-

lral:lr, e \'ender;) antiga ca�a n. 4. n<J rU<J do
Desterro ellja propriel.,ria re:-.idc nu cid<Jde da
Laguna. Desterro;) de !laio de 1860

CICl1zcllte AntOllio (,'onçalrcs.

.......!Si .aJa·

1c:n08 a sali fação de poder ucclaral' c anan­

ç�l' ao� nossos IcHures, que o SI'. Dr. J (lilo iII eira
de �'IU2.(), actuiJl pre"id"n'e dil pro'ineia do rua·­
rardlãlJ, <Jprc:;cnta·sc cUlltEta () " deputílçilo gernl
pt I' c. �a pro\ incia.

O nollle do di�tinclo cal!wrinense é por si Ó
\lOlil rCC1'lllClldaculJ; mê.5IllJ.;i iGJl1lccli:lto numeros

d'e"t·, f"llla n)Ll�irarelllos il� vantagen ',que a pro­
yinr-i" tcm a CSpCri.II· d .. rcabsação da ua con­

diualuril.

DirccLOJ'- F. M. 1 . d'Alulcida.
Typ, CnlharincDso de G ... H. Ayclirn.

Lart;"o do quartel D. 11.
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